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RESUMO 

Atividades de lazer fazem parte da rotina da criança, portanto são de extrema importância para o seu 
desenvolvimento, sendo a família a primeira instituição que a criança tem contato. Nesse contexto se destaca a 
importância da família para formação e construção do desenvolvimento da autoestima dessa criança perante 
suas limitações. O objetivo foi entender como o núcleo familiar pode interferir nas atividades de lazer de uma 
criança com deficiência. Foi aplicado um questionário com perguntas de múltiplas escolhas, aos responsáveis de 
crianças com deficiência de 02 lugares distintos na cidade de Mogi Guaçu-SP, totalizando 8 participantes. A 
idade média encontrada foi 8 anos, desses 07 estão matriculadas em escola regular. Todas praticam atividade 
física, e dentre as atividades de lazer, os locais mais frequentados pelas crianças são supermercado, shopping e 
parques. Relacionado às brincadeiras, 50% das crianças brincam sozinhas e 50% apenas na presença dos pais. 
Observa-se que o lazer tem sido cada vez mais reconhecido como um importante indicador de qualidade de 
vida, além de ser caracterizado como uma situação promotora de desenvolvimento e bem-estar. E deve ser 
mais explorado pelos pesquisadores, a fim de demonstrar a importância da participação ativa nas atividades de 
lazer na vida dos indivíduos. 

Palavras-chave: Criança, Lazer, Deficiência, Família 

 
ABSTRACT 
Leisure activities are part of a child's routine, therefore they are extremely important for their development, 
with the family being the first institution that the child has contact with. In this context, the importance of the 
family for training and building the development of this child's self-esteem in the face of their limitations stands 
out. The objective was to understand how the family nucleus can interfere in the leisure activities of a child with 
a disability. A questionnaire with multiple choice questions was applied to those responsible for children with 
disabilities from 02 different places in the city of Mogi Guaçu-SP, totaling 8 participants. The average age found 
was 8 years old, of which 7 are enrolled in regular schools. They all practice physical activity, and among leisure 
activities, the places most frequented by children are supermarkets, shopping malls and parks. Regarding 
games, 50% of children play alone and 50% only in the presence of their parents. It is observed that leisure has 
been increasingly recognized as an important indicator of quality of life, in addition to being characterized as a 
situation that promotes development and well-being. And it should be further explored by researchers, in order 
to demonstrate the importance of active participation in leisure activities in individuals' lives. 
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INTRODUÇÃO 

A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, em seu artigo 1º, afirma que: 

“Pessoas com deficiência são aquelas que têm impedimentos de longo prazo de natureza 

física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interação com diversas barreiras, podem obstruir 

sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdades de condições com as demais pessoas” 

(BRASIL,2009). 

Pessoas com deficiência precisam experimentar atividades alegres descontraídas e 

revitalizantes pois essas atividades proporcionam desenvolvimento pessoal, social e outros benefícios 

como autoconfiança e autoestima. Algumas atividades estimulam controle e movimentos mínimos e 

precisos levando a criança a ampliar seus limites (FERREIRA, 1993; ATACK, 2001). 

Entende - se por lazer as atividades realizadas pelas pessoas em seu tempo livre estando ela 

sozinha ou com outras pessoas, essas atividades podem ser artísticas, esportivas, entretenimento, 

religiosa e social e devem ser escolhidas livremente (BRAUN, YEARGIN – AISOPP, LOLLAR, 2006; 

DAHAN-OLIEL et al..,2016; COURBALAY, DEROCHE, BREWER, 2017). 

As atividades de lazer precisam ser afirmadas como um meio de desenvolvimento e um direito 

do indivíduo de viver com dignidade e cidadania. O lazer é um conjunto de atividades que possui uma 

grande dimensão educativa e enriquecida de interação social (FRANÇA,1999) 

Incluir o brincar nas atividades de lazer da criança com deficiência contribui para seu 

desenvolvimento através do seu pensamento imaginativo, o faz de conta amplia seu mundo a criança 

vai além do seu comportamento habitual (VYGOTSKY 1998;)além de favorecer a criatividade e 

desenvolver habilidades física e cognitivas e o desenvolvimento interpessoal (CRUZ; PEIFER, 2006; 

MARTINI, 2010). 

Essas atividades fazem parte da rotina de toda criança e são muito importantes para o seu 

desenvolvimento. De acordo com a Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e 

Saúde (CIF), diversos fatores levam a influenciar a participação e, contudo, é necessário avaliar as 

barreiras que limitam, para que se possa realizar melhores práticas (MARQUES, 2019). 

Muitos pais desenvolvem o caráter educacional e crescimento que o lazer proporciona a 

criança, muitos não deixam seus filhos participarem de atividades da vida cotidiana, ir ao 

supermercado, clube, pegar ônibus sendo que estas experiências ajudariam no aspecto funcional e 

social (BLASCOVI - ASSIS, 1997). 

Segundo MARCELINO (2002) vários fatores podem criar barreiras em relação ao lazer como 

classe social, faixa etária, cultura, preconceito e grau de instrução. 

O meio familiar é o primeiro ambiente de socialização da criança onde aprimora se os 

conceitos como moral, religião, hábitos e formas de entendimento social. Consequentemente, a 

criança descobre formas de ver o mundo onde se encontra e se relaciona (DESSEN e POLÔNIA 2007). 

Por essa razão o apoio da família é muito importante pois eles são os facilitadores para sua 

participação nessas atividades. Envolver a criança nas situações de vida diária traz muitos benefícios 

ao desenvolvimento de várias habilidades promovendo também a socialização saúde física e bem estar 

(THOMAS e ROSEMBERG, 2003; HOOGSTEEN; WOODGATE, 2010 ; LOGAN et al..,2016; BRAAF et 

al..,2016;LAW et al.., 2006;MAJNEMER et al..,2009; SHIKAKO-THOMAS et al.., 2014; SHIELDS et 

al..,2015). Por esses e tantos motivos o objetivo desse estudo foi entender como o núcleo familiar 

pode interferir nas atividades de lazer das crianças com deficiência. 
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MATERIAL E MÉTODOS  

Desenho do estudo 
 Foi realizado uma pesquisa quanti-qualitativa com responsáveis de crianças frequentadoras da 
APAE e de uma instituição privada do município de Mogi Guaçu, onde os responsáveis foram 
convidados a responderem um questionário contendo 1 pergunta aberta e 9 fechadas. Essas 
perguntas abordavam assuntos de participação em atividades de lazer. 

Foram convidados a participar, pais e/ou responsáveis de crianças com deficiência de uma 
instituição pública e uma clínica privada, ambas localizadas na cidade de Mogi Guaçu, estado de São 
Paulo. A aplicação foi realizada no momento em que os responsáveis aguardavam os menores em 
seus atendimentos terapêuticos, por um terceiro devido a não autorização da entrada das 
pesquisadoras na Instituição. 

O mesmo foi encaminhado ao Comite de ética e Pesquisa interno da faculdade UNIMOGI e 
aprovado, segundo o protocolo nº 202.315.  

 
Critérios de inclusão e exclusão 

Foram incluídos nesse estudo pais e/ou responsáveis de crianças com deficiência do município 
de Mogi Guaçu, com idade inferior a 14 anos, frequentadoras da Instituição Publica e da clinica 
privada. Sendo assim os respondentes que não cumprissem os pre requisitos anteriores foram 
excluídos do estudo. 

 
Instrumentos e/ou procedimentos de coleta 

O instrumento de avaliação abordava o assunto participação em atividades de lazer, a fim de 
compreender o quanto as crianças são expostas e a quais atividades. O mesmo foi elaborado pelas 
pesquisadoras e encontra-se em anexo. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Ao todo 10 responsáveis responderam os questionários, porém devido aos critérios de 

inclusão, totalizamos 08 participantes. Dos 8, quatro frequentam a Instituição Pública e quatro a 

clínica particular. Conforme metodologia todos os responsáveis foram abordados no momento em 

que aguardavam as crianças em seus atendimentos.  

O número reduzido de participantes pode estar relacionado a entrega dos questionários ter 

sido feita por terceiros, devido a não autorização da Instituição. Talvez a abordagem não tenha sido 

efetiva o suficiente para que pudessem compreender a importância do estudo em questão. 

A idade média dos menores foi de 8 anos, sendo a mínima 1 anos e a máxima 12 anos. 

Dos participantes, 87,5% dos menores frequentam a escolar regular, enquanto 12,5% não.  Tal 

porcentagem de não frequência se justifica pela idade do menor, não sendo obrigatória a matricula 

em ensino regular, conforme mostra a figura I. 
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Figura I: Alunos inseridos em escola regular 

 
As escolas devem ser capazes de oferecer possibilidades para que as crianças desenvolvam 

suas competências, tendo com respeito às diferenças, propondo um ambiente acolhedor, visto que, se 

trata da primeira fase educacional da criança. No que se diz a inclusão na Educação Infantil, ela rompe 

padrões educacionais fazendo com que todos participantes da escola se tornem formadores, e se tem 

por objetivo que a instituição seja inclusiva em busca de um ensinamento direcionado a uma 

cidadania livre de formalismo e que valorize a diversidade (MELO; COUTINHO, 2020). 

Segundo Rocha, Favero e Souza (2021) a inclusão na etapa da Educação Infantil, é onde as 

crianças se conectam com vários gêneros culturais, podendo assim aprender de forma natural visto 

que ninguém é igual visando o envolvimento escolar tais aprendizados serão para toda vida. 

Das crianças matriculas em ensino regular, todas frequentam as aulas de educação física, o 

que nos leva a pensar em uma das maneiras de participação em atividade de lazer conforme figura II. 

Para Tani (2011) a Educação Física como ciência da educação e da saúde possui uma rica abrangência 

para o desenvolvimento de qualquer indivíduo e ainda mais para pessoa com deficiência, pois são 

inúmeras variações de possibilidades de melhora, seja pelo movimento ou pela interação social. Tani 

(2011, p. 73) relata que “A Educação Física adquire um papel muito importante pois pode estruturar o 

ambiente adequado para a criança, oferecendo experiências, resultando em grande ajuda e 

promotora do desenvolvimento”.  

 

 
 

Figura II:  Participação das crianças nas aulas de educação física 
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       Em relação a interação social, Tani (2011, p. 129), nos traz que “as interações entre as 

pessoas estão estruturadas nos processos sociais, que trazem incluídos valores que têm sido 

fomentados pela cultura”, destaca ainda como esses processos a competição, o conflito e a 

cooperação. Então, se iniciada nos primeiros anos escolares, a criança poderá atingir padrões positivos 

de habilidades, sem prejudicar posteriormente seu desenvolvimento psicomotor. Crianças precisam 

ser incluídas no programa de Educação Física sempre que possível para aprenderem como interagir 

efetivamente com seu meio, desenvolver habilidades motoras e melhorar os níveis de 

condicionamento físico (GALLAHUE e DONNELLY, F. C 943, p.147). A Educação física não muda de 

sentido quando passa a ser direcionada para pessoas com deficiência.  

 

 
Figura 3: Frequência semanal em atividades de lazer 

 
Mantendo as indagações sobre atividades de lazer, foram elencadas algumas e questionadas 

aos responsáveis a frequência semanal das mesmas (figura III), de oito modalidades, as mais 

assinaladas foram supermercado (2,12%), shopping (1,62%) e parques (1,5%). 

Considerando esses resultados, Sarmento (2002) e Short et al. (2020) dizem que as atividades 

de lazer fazem parte do universo da criança e o brincar é um dos pilares da constituição cultural da 

criança enquanto um ser social, criando seus próprios modos de ser e agir no mundo, além de ser um 

aspecto positivo no desenvolvimento das crianças. 

A família nesse momento desempenha um papel essencial proporcionando oportunidades 

para interação parental e social, por meio de brincadeiras e recreação que devem ser priorizadas 

desde a mais tenra idade para favorecer crescimento e desenvolvimento infantil (FROST, 1998, VILA-

NOVA (2020). 

Os participantes também foram questionados sobre a frequência anual em festa de 

aniversário e viagens externas, conforme mostra a figura IV, no qual a frequência apresenta-se 

bastante semelhante entre as atividades, sendo de maior aparição a resposta de 1 a 3 vezes no ano 

para ambos os questionamentos. 

Segundo KRIPPENDORF (2000), viajar é compensar e integrar-se socialmente. Essa é a eterna busca de 

qualquer pessoa portadora de necessidade especial: integrar-se socialmente. Viajar é então uma 

atividade de integração social, na qual podemos nos comunicar pois durante o momento deseja-se 
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estabelecer contato com outras pessoas. Dessa forma, com pessoas abertas a novos contatos, surge a 

oportunidade de integração social 

 

Figura IV: Frequência anual em festas de aniversário e viagens. 

Vários estudos apontam a importância do brincar no desenvolvimento infantil (VYGOTSKY, 

1998; BROUGÈRE, 1998; KISHIMOTO, 2000; BOMTEMPO, 1997; SANTOS, 2001; OLIVEIRA, 2000; 

ANTUNHA, 2000), possibilitando que as crianças estabeleçam interações com o mundo, com os 

objetos e com os outros.  

Através do brincar a criança constrói inúmeras aprendizagens tendo acesso a diferentes 

culturas. Na exploração do faz-de-conta recria situações, estabelece significados ligados à sua vida 

afetiva, expressa suas dificuldades e desenvolve capacidades para atuar no mundo. 

Nesse estudo quando observamos o resultado da questão que se refere à forma de brincar 

das crianças com deficiência vemos 50% delas brincam sozinhas e 50% das crianças brincam apenas 

na presença dos pais (figura V) 

.  

 

Figura V: Formas de brincar das crianças. 

 

É importante estimular a interação social para adquirir habilidades fundamentais para a 

criança, como influenciar a linguagem e as apresentações comportamentais (SHORT et al.., 2020), 

garantindo o envolvimento das crianças com deficiência. 
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[PORCEN
TAGEM] 

 
[PORCEN
TAGEM] 

Permissão para dormir fora 
de casa 

NÃO

SIM

Raras são as situações em que pessoas com deficiência se sentem livres e autônomos. Isso se 

dá pela dependência causada pela própria deficiência. Sendo assim, se a viagem oportuniza e 

favorece essa condição e sentimentos de liberdade e autonomia (KRIPPENDORF 2000). 

Mais do que simplesmente a fuga do cotidiano, as férias e o lazer experimentados longe de casa 

podem se transformar realmente num campo de aprendizado e de experiências, propiciando a 

oportunidade de enriquecimento exterior, de exercício da liberdade, de compreensão e 

solidariedade. (KRIPPENDORF, 2000). Compreensão e solidariedade amplamente possíveis de se 

realizar em um ambiente potencializado pela presença dos deficientes que, na maioria das vezes, 

possuem a dependência do auxílio de terceiros para a realização de diversas atividades. 

Finalizando as questões de múltipla escolha os responsáveis foram abordados sobre a 

permissão a crianças em dormir fora de casa e a percepção de cada um diante da permissão à pratica 

de atividade de lazer (Figuras 6 e 7) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura VII: Percepção do cuidador com relação à prática de atividades de lazer. 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura VI: Permissão para dormir fora de casa. 
 

Quando perguntado sobre dormir fora 25% dos participantes responderam que permitem que 

seus filhos durmam fora de casa e 75% responderam não, talvez esteja relacionado à insegurança no 

outro que receberá a criança, tendo em vista que muitas delas requerem cuidados mais específicos, o 

que não os impediriam de praticar essa experiência, mas pela pouca prática do outro essa barreira 

possa estar sendo alimentada de certa forma. 

Quanto à percepção do quanto os responsáveis permitiam que sua criança participasse de 

atividades de lazer, em uma escala de 0 à 10, 62,5% se percebem na posição das notas de 0 a 5 e 

37,5% para resposta com nota de 6 a 10.  
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             As atitudes e o apoio de indivíduos da família nuclear são considerados fatores importantes na 

facilitação à participação de crianças com deficiência (EARDE et al., 2018; CAREY e LONG, 2012) 

considerando que as crianças realizam a maior parte de suas atividades de lazer junto com suas 

famílias (KANAGASABAI et al., 2017).  As atitudes dos familiares também podem dificultar as 

atividades de lazer das crianças com deficiência. Ao não permitirem que as crianças brinquem, por 

medo ou superproteção, os pais privam seus filhos de experiências motoras, sociais e emocionais, 

fundamentais para o processo de desenvolvimento, bem como de socialização e lazer (SHIELDS et al., 

2016; SCHIARITI et al., 2014 para a socialização e lazer (SHIELDS et al., 2016; SCHIARITI et al., 2014). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Observa-se que o lazer vem sendo reconhecido cada vez mais como um importante indicador 

para uma qualidade de vida, além de caracterizar-se como uma situação de promoção ao 

desenvolvimento e bem-estar. Constitui-se ainda em uma oportunidade para o exercício da cidadania, 

onde pode ocorrer a inclusão social e a transposição de barreiras e preconceitos. Nessa pesquisa foi 

possível observar que as crianças tem de alguma forma participado de atividades de lazer mesmo que 

a frequência não seja alta e/ou estejam sempre na presença dos pais. Consideramos importante que 

esse assunto seja mais explorado por pesquisadores, a fim de entender quais outros fatores que 

possam estar interferido, para que essa criança participe mais dessas atividades. 
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